
 

Programa de Pós-Graduação em Arte e Cultura Visual – PPGACV - UFG 

Disciplina: Arte e Cultura Visual: perspectivas teóricas e críticas 

Ano: 2021-1 CHA: 64 hs/aula Modalidade: ensino remoto 

Professora: Carla de Abreu  Terça-feira, das 14 às 17:40  

 

Aulas da disciplina Plataforma Links de acesso 

Aulas síncronas Google Meet https://meet.google.com/lookup/fo64z3u6rd  

Atividades Assíncronas: Google Classroom https://classroom.google.com/c/MTM2NDUwNTUzNjIy?cjc=evmdbrp  

 

MODALIDADE - ENSINO REMOTO 

• A disciplina será realizada de acordo com o Ensino Remoto Emergencial, definido pela resolução CONSUNI 

2020 UFG e pela Instrução Normativa SETI 01, de 27 de maio de 2020, que elege as Tecnologias Digitais de 

Comunicação e Informação (TDIC) institucionais na UFG. 

• Conteúdos desta disciplina são protegidos por direito autoral, sendo permitida apenas a sua reprodução 

para fins educativos e de informação, no âmbito da disciplina cursada, nos termos da Lei n. 9610/98.  

• Não se autoriza a gravação de imagem e som das aulas síncronas, no total ou em parte, de acordo com as 

observações da legislação específica em vigor. 

• A frequência será computada por meio de participação nas atividades previstas nos planos de ensino do 

componente curricular, definidas no item metodologia do programa. 

• O programa e o cronograma da disciplina podem sofrer alterações, a depender das contingências 

específicas do semestre letivo e que regem o Ensino Remoto Emergencial. 

 

EMENTA 

Investigações dos estudos contemporâneos da arte e da cultura visual. O pensamento e a experiência 

poética. A problematização do conceito de representação. A construção social da experiência visual. 

A Cultura Visual como campo de pesquisa transdisciplinar. 

TEMÁTICA 

O sistema de arte, cultura e imagem a partir de diferentes perspectivas teóricas. Teorias da cultura 
visual e relações entre imagens e poder. A construção social do visual e suas relações na constituição 
dos significados. Relações das pesquisas das(os) discentes com as imagens. 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

• Abordar o sistema de arte, cultura e imagem a partir de diferentes perspectivas teóricas, 

destacando os estudos da Cultura Visual e as relações entre imagens e poder.  

• Promover a leitura, a reflexão crítica e o debate sobre a construção social do visual, a partir dos 

campos da Arte e da Cultura Visual. 

• Examinar a relação entre visualidades e elaboração de significados, observando os marcadores de 

classe, gênero e étnico-racial. 

• Identificar e analisar as relações entre as imagens e as pesquisas das(os) discentes. 

 

https://meet.google.com/lookup/fo64z3u6rd
https://classroom.google.com/c/MTM2NDUwNTUzNjIy?cjc=evmdbrp


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

Módulo I: O sistema de arte: elementos estruturantes, dinâmicas e crises 
Período: 16/03 a 13/04 
Encontros síncronos: 23/03 ; 30/03 ; 13/04 
Atividades assíncronas: Fórum de Diálogo I, Google Classroom  
 
Módulo II: Cultura Visual: marcos teóricos e conceituais 
Período: 14/04 a 25/05 
Encontros síncronos: 27/04 ; 11/05 ; 18/05 ; 25/05  
Atividades assíncronas: Fórum de Diálogo 2, Google Classroom 
 
Módulo III: Políticas de representação, vida cotidiana e a construção de significados 
Período: 26/05 a 22/06 
Encontros síncronos: 08/06 ; 15/06 ; 29/06 
Atividades assíncronas: Fórum de Diálogo 3, Google Classroom 
 

METODOLOGIA 

Os conteúdos da disciplina serão desenvolvidos em duas modalidades de aula: síncronas e 

assíncronas. 

• As aulas síncronas serão realizadas na plataforma Google Meet 

(https://meet.google.com/lookup/fo64z3u6rd) (Carga horária: 40 h.a). Os encontros 

acontecerão às terças-feiras, de 14h às 17:40h, de acordo com o plano de aulas. Em cada um 

deles, abordar-se-á o conteúdo programático da disciplina por meio da exposição sumária da 

bibliografia prevista para a aula, seguida de comentários, percepções, dúvidas e inquietações 

dos/as discentes acerca da temática programática em questão.  

•  Já as aulas assíncronas compreendem atividades a serem realizadas na plataforma Google 

Classroom (https://classroom.google.com/c/MTM2NDUwNTUzNjIy?cjc=evmdbrp). (Carga 

horária: 24 h.a). Trata-se da leitura da bibliografia da disciplina e da participação do/a discente 

em Fóruns de Diálogo de cada Módulo da disciplina, criados na referida plataforma. Em tais 

espaços, o/a discente deverá postar a Ficha de Leitura sobre a leitura realizada dos textos 

correspondentes.   

 

ATIVIDADES AVALIATIVAS 

* Cronograma e indicação dos textos, ver arquivo “Plano de Aulas”, disponível no Google 

Classroom/Atividades 

Conceitos: 

Conceito A: de 9 a 1 0 pontos  Conceito B: de 7 a 8,9 pontos 

Conceito C: de 5 a 6,9 pontos  Reprovação: de 0 a 4,9 pontos 

 

Frequência na disciplina: Participação nos Fóruns de Diálogo (Google Classroom). Pontualidade na 

entrega das atividades. Participação nos encontros síncronos.  

A avaliação final resultará da média aritmética simples das notas N1, N2 e N3. Todas as atividades 

devem ser postadas no Google Classroom. São elas: 

https://meet.google.com/lookup/fo64z3u6rd
https://classroom.google.com/c/MTM2NDUwNTUzNjIy?cjc=evmdbrp


N1 – 10 pontos  

Atividades Assíncronas:  

Fichas de Leitura (Individual): 5 (cinco) textos indicados no “Plano de Aulas”. Cada atividade vale 2,0 

pontos, totalizando 10 pontos. (modelo disponível no Classroom/Atividades) 

 

N2 – 10 pontos  
Seminários (Grupo)  
Caberá ao grupo apresentar as ideias centrais do texto indicado, trazer contribuições críticas e 

imagens correlatas às temáticas trabalhadas. O grupo também deve entregar um ensaio crítico sobre 

o texto e os slides usados na apresentação.  

Nesta atividade se avaliará:  

Apresentação: Organização e estrutura da apresentação; Clareza na exposição; Posicionamento 

crítico e questionador frente as ideias/conceitos; Capacidade de estabelecer relações com as 

imagens; Uso adequado e qualidade dos recursos audiovisuais. 

Ensaio crítico: Preocupação com o uso correto da língua portuguesa e regras da ABNT; Domínio e 
relação com os conteúdos da disciplina; Contextualização, fluidez e clareza argumentativa. Máximo 
de 5 páginas, entrelinha 1,5. 
 

 

N3 – 10 pontos  
Artigo (Individual)  
Entrega: 29/06/21 
Orientações: Ter de 8 a 10 páginas para mestrandos e, de 10 a 12 páginas para doutorandos; 
espaçamento entrelinhas 1,5. 
O artigo deve ser elaborado com base na seguinte triangulação: um tópico/assunto/conceito dos 

conteúdos da disciplina; seu projeto de pesquisa; e, as imagens/visualidades de sua pesquisa ou 

relacionadas.  

Perguntas orientadoras: Qual é o lugar que ocupa as imagens na sua pesquisa? O que querem as 

imagens da sua pesquisa? O que se pode aprender com as imagens da sua pesquisa? Quais 

possibilidades são abertas a partir da sua pesquisa para pensar as questões das 

visualidades/contravisualidades? 

Nesta atividade se avaliará: 
- Contribuição pessoal crítica; Contextualização, fluidez e clareza argumentativa; Relações 
pertinentes entre o projeto de pesquisa e os conteúdos da disciplina; Preocupação com o uso correto 
da língua portuguesa e regras da ABNT. 
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